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RESUMO 

 

 

 

O presente trabalho aborda a temática familiar no contexto brasileiro, apresentando 
seu conceito e os estilos familiares existentes. Apontaquais são as problemáticas 
advindas da contemporaneidade no casamento e como afetam o âmbito conjugal, 
demonstrando a perspectiva sistêmica acerca dos mesmos e a contribuição do 
terapeuta sistêmico em intervenções com o casal. Salienta-se que este trabalho é 
umarevisão bibliográfica. A escolha da temática se justifica pelo intuito de colaborar, 
cientificamente, com o trabalho sistêmico com casais e seus dilemas em razão da 
contemporaneidade, explanando tais questões e demonstrando quais técnicaso 
terapeuta sistêmico utilizará em psicoterapia. Tem como objetivo geral demonstrar 
como a abordagem sistêmica pode contribuir no trabalho terapêutico com casais. 
Conclui-se que o atendimento terapêutico com casais se caracteriza por um trabalho 
de colaboração mútua entre os cônjuges e o terapeuta. O contexto relacional deve 
ser tratado com extrema atenção, sendo esse fator, significativamente, evidenciado 
pelo olhar sistêmico nos sistemas biológicos. 
 

Palavras-chave: Terapia de Casal; Psicologia Sistêmica; Conflito Conjugal, 
Casamento Contemporâneo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The present work approaches the family context on Brazil, presenting it´s concepts 

and existing familiar styles, pointing which are problematic coming from the 

contemporainety in marriage, and how does it affect the conjugal scope, showing the 

systemic perspective about these and the contribution of the sistemic therapist in 

intervention with the couple. The utilized methodology in this research was aliterature 

revision.  The choice for the thematic is justified for the need to contribute cientifically 

with the systemic work with married couples and their dilemmas in face of the 

contemporainety, explaining such questions and showing wich tools de systemic 

therapist uses in psychotherapy. Conclusion is that therapeutic support for married 

couples characterizes as a job of mutual collaboration between the couple and 

therapist, and that the relational context must be treated with extreme attention, 

being this factor extremely evidentiated by the systemic look in biological systems. 

 

Keywords:couple counselling, systemic psychology, married couple conflict, marriage 

contemporainety 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 O presente trabalho irá abordar o percurso histórico e os tipos conceituados 

de famílias no Brasil que, ao passar dos anos, sofreu diversas modificações. 

Inicialmente, a família matrimonial seria a única aceita como tipo familiar pelo 

governo, igreja e sociedade. No entanto, esse quadro vem se modificando no intuito 

de atender as demandas da sociedade, que se mantém em constante evolução. 

Assim, o modelo matrimonial deixou de ser o único modelo a ser seguido e as 

uniões estáveis e monoparental obtiveram o status de família na sociedade 

brasileira. Esse fato somente foi possível devido àpublicação da Constituição 

Federal de 1988, que foi promulgada com o objetivo de proteger as famílias 

brasileiras, apontando quais seriam os direitos e deveres da mesma diante do 

Estado.  

Apesar da abertura da constituição para novas famílias no âmbito 

constitucional, as famílias homoafetivas e anaparentais não são citadas em sua 

estrutura. O casamento, ou seja, sua validade enquanto família foi validada pelo 

Superior Tribunal Federal, em 14 de maio de 2013 pela Resolução nº 175, do 

Conselho Nacional de Justiça,extinguindo o tradicional status familiar.Além de existir 

o princípio da liberdade de ir e vir e da afetividade, que são aspectos de absoluta 

relevância na constituição familiar, tais famílias também possuem amparo da lei 

Maria da Penha em seu artigo 5º, e no Projeto do Estatutário das Famílias em seu 

artigo 68. Atualmente, as famílias anaparentais e homoafetivas vêm conquistando 

cada vez mais espaço e proteção do Estado e, em muitos casos,já obtêm o direito à 

adoção como sistema familiar. 

Em razão das diversas nuances existentes no âmbito familiar, tais como: 

personalidades, histórias familiares, sexo, sexualidade, idade, diferença de 

temperamento e opinião, surge então a psicoterapia sistêmica, que trabalha no 

auxílio das famílias, colocando-as em sua visão como sistemas auto-reguladores, 

circulares e essencialmente relacionais. Fundada na década de 20 e embasada na 

teoria geral dos sistemas como uma concepção do Austríaco Von Bertalanffy, a 

abordagem sistêmica também tem em sua estrutura a contribuição da teoria de 

Nobert Wiener, chamada Cibernética, que foi constituída nos Estados Unidos. 

Apesar dos fundadores da noção de sistemas serem Wiener e Bertalanffy, o
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responsável pela disseminação da abordagem da teoria sistêmica chama-se 

Gregory Bateson. Batesonutilizou a teoria geral dos sistemas e a noções da 

cibernética em sua pesquisa sobre a comunicação com famílias de esquizofrênicos, 

gerando grande visibilidade e abrindo espaços para novos estudos, aperfeiçoando 

assima técnica. Ela passou a ser disseminada no mundo através das escolas 

terapêuticas, tais como: modelo sistêmico, escola estrutural, estratégica breve e 

grupo de Milão. Essas escolas foram responsáveis pelo aperfeiçoamento da técnica 

e pela estruturação da posição do terapeuta sistêmico que trabalha com a 

observação do contexto da queixa do casal. Esse profissionaltambém verificacomo 

os cônjuges estão agindo para a efetivação da queixa e, em parceria com o casal, 

utiliza de técnicas que visem à mudança no contexto existente, provocando 

discussões que transformam a disfuncionalidade em relações 

saudáveis(VASCONCELOS, 2013). 

Essas disfuncionalidades também estão na comunicação conjugal que são 

categorizadas como comunicação verbal e não-verbal. Através da comunicação é 

possível ser identificadoqual a maneira relacional que os indivíduos adaptaram para 

interagirem no sistema conjugal, e nos casos em que haja o comportamento 

disfuncionalo terapeuta sistêmico terá como missão a transformação dessas 

relações em sistema funcional, proporcionando equilíbrio na relação, ou seja, o 

terapeuta sistêmico trabalhará a problemática do casal, auxiliando-os na 

resignificação de suas relações com o outro, modificando o sistema original. No 

entanto, o trabalho só será viável e possível através parceria do terapeuta como 

casal. 

Mediante o exposto, justifica-se a escolha da temática no intuito de colaborar 

cientificamente com o trabalho sistêmico com casais e seus dilemas em razão da 

contemporaneidade, explanando tais questões e demonstrando técnicas da terceira 

força da psicologia, auxiliando profissionais da área em pauta. 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 GERAL 

 

 

Demonstrar como a abordagem sistêmica pode contribuir no trabalho 

terapêutico com casais. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

 Relatar os tipos familiares de famílias no Brasil, segundo a Constituição 

Federal; 

 Discorrer sobre o casamento nos dias atuais; 

 Conceitualizar a abordagem sistêmica e sua história; 

 Abordar sobre terapia sistêmica com casais. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

Para a construção desse trabalho de revisão bibliográfica foram utilizadas 

pesquisas no Periódico Eletrônico em Psicologia- Pepsic, bases de dados Scientific 

Electronic Library Online-Scielo e Google Acadêmico, além de livros. 

Para explanar a temática deste trabalho, foram indexados nos sites de 

pesquisas palavras chaves, como: psicologia sistêmica, conflito conjugal, terapia de 

casal ecasamento contemporâneo. A pesquisa foi realizada do período de março a 

outubro do ano de 2015,e todo o material anexado foi inserido e avaliado 

individualmente, de acordo com a sua relevância, para inserção no corpo do 

trabalho, a fim de subsidiar e justificar a proposta. 

Conforme o exposto Gil (2010) pauta queas pesquisas bibliográficas são 

formadas a partir de material científico publicado em bases de dados, revistas, livros 

e eventos científicos. Foram utilizados oito livros e trinta e seis artigos. A anotação 

de toda a pesquisa apontada no decorrer no trabalho deve ser extremamente 

colocada. Severino (2002, pg. 113) ressalta que: 

 
Essa Bibliografia deve conter a indicação de todos os documentos que 
foram citados ou consultados para a realização do estudo, fornecendo ao 
leitor não só as coordenadas do caminhar do autor, mas também, um guia 
para uma eventual retomada e aprofundamento do tema ou revisão do 
trabalho, por parte do leitor.  
 

Cruz e Ribeiro (2004, p.18), ainda mencionam que a funcionalidade da 

pesquisa bibliográfica, no âmbito acadêmico, é compreendida como: 

 
Uma pesquisa bibliográfica pode visar um levantamento dos trabalhos 
realizados anteriormente sobre o mesmo tema estudado no momento,pode 
identificar e selecionar os métodos e técnicas a serem  utilizados, além de 
fornecer subsídios para a redação da introdução e revisão da literatura do 
projeto ou trabalho.  
 

Portanto, a pesquisa bibliográfica compreende todos os aspectos da 

realização de um trabalho com cunho científico, contribuindo com diversos dados 

tanto descritivos quanto experimentais (BERVIAN; SILVA, 2007). 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

4.1 DEFINIÇÃO DE FAMÍLIAS NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL BRASILEIRA 

 

 

Antigamente, receber status de família na sociedade era possívelsomente a 

conjuntos de pessoas que fossem unidas através do casamentoreligioso, sendo 

necessária serexpedida pelo responsável pelo casamento uma declaração de 

realização do mesmo, devido à grande extensão do cristianismo no Estado. O que 

assim, excluía possibilidades de suporte a casais que estivessem coabitando 

através da união estável sem ocorrer o casamento religioso. (RENDWANSKI, 2012). 

O mesmo autor também afirma que esse quadro foi mudando com o passar 

dotempo, visto que muitas famílias coabitavam através da união estável e, em razão 

disso, asmulheres se viam totalmente desamparadas pela justiça. Diante desse 

contexto,ocorriam separações entre os casais e as mulheres saiam do convívio sem 

direitos às posses e ao dinheiro que o casal teria conquistado no decorrer do 

casamento.  

Ao passar dos anos, esse quadro foi modificando, acompanhando assim a 

necessidade da população. Dessa forma, a justiça vigente da época chegou a 

categorizar essas mulheres como domésticas e as amparavam pelo serviço que foi 

prestado, durante os anos de convivência com o cônjuge. 

Porém, esse quadro não foi tidocomo justo e o contexto judicial começou a 

reconhecer famílias constituídas através da união estável. Através da Constituição 

Federal, promulgada em 05 de outubro de 1988, em seu artigo 226, o Brasil 

estabeleceu normas sociais, conceituando a importância do contexto familiar na 

sociedade e institui que a família receba do Estado uma atenção especial (BRASIL, 

1988, cap.VII). Além disso, o Artº 226 também pontua que “A família, base da 

sociedade, tem especial proteção do Estado”. 

Ficou estabelecido que, caso não haja na união alguém casado no civil com 

outro indivíduo, e que ambos sejam solteiros perante a justiça e resolva coabitarem 

juntos, tal união passou a ser considerada como casamento civil. (RENDWANSKI, 

2012). 
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No código de 1916, “família legítima” era definida apenas pelo casamento 
oficial. Em janeiro de 2003, começoua vigorar o Novo Código Civil, que 
incorporou uma série de novidades, sendo que a definição de família 
passou a abranger as unidades formadaspor casamento, união estável ou 
comunidade de qualquer genitor e descendentes. (MELCHIORI; FACO, 
2009 pg. 122). 
 

Os autores Melchiori e Faco, (2009), também abordam que a família foi se 

transformando, se reorganizando na sociedade através dos anos. Observa-se que 

sua constituição se dá explicitamente pela cultura existente no tempo e no espaço, 

pela orientação religiosa, política e ideológica a qual ela pertence.Sendo assim, a 

família demonstra, através de suas ações e comportamentos, os valores da 

sociedade no tempo e no ambiente. A partir desse mesmo pensamento, 

Rendwanski, (2012, p. 49), declara que a “a família não é apenas uma instituição de 

origem biológica, mas um organismo com nítidos caracteres culturais e sociais, 

sendomutante na medida em que se altera a história da humanidade”. 

Rendwanski (2012) relata em seus estudos que as divergências culturais 

existentes determinam a visão que há das famílias no mundo. Tendo como exemplo 

essa afirmação, os países – apesar de viverem o mesmo século e os mesmos anos 

– determinam de maneira diferente o poder do contexto familiar, e alguns se mantém 

rígidos no que se refere às reorganizações familiares. Outrosreadaptam sua 

realidade, atendendo a demanda da nova sociedade, aceitando assim as diversas 

constituições familiares existentes e catalogadas. Dias (2011, p. 142), nessa direção, 

aponta que “foram os fatores econômicos, políticos, sociais, culturais, demográficos 

e tecnológicos que contribuíram de forma decisiva para as alterações na estrutura e 

dinâmica familiar”. 

A partir do século XX, o papel do pai na família também se modificou através 

das transformações ocorridas no âmbito familiar. O patriarca, que tinha o papel de 

único provedor na família, tornou-se um exemplo mais afetivo e presente na 

educação dos filhos. Tal situação abriu espaço para a mulher que, na época, era 

detentora do papel exclusivo de dona de casa, passando agora a trabalhar e 

compartilhar o sustento da família. Essa nova organização no meio familiar 

colaborou para os novos arranjos familiares, trazendo mais liberdade na união da 

família (BOTTOLI et. al, 2012). 

Atualmente no Brasil,existe uma variedade de constituições familiares, porém, 

as entidades familiares que estão expressas na constituição são: Família 

Matrimonial, União estável, Família Monoparental (LÔBO, 2001). 
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Rendwanski (2012) afirma que a Família Matrimonial se conceitua de acordo 

com a constituição, a partir do casamento instituído por um homem e uma mulher, 

legalmente solteiros, que se unem através do casamento cível e religioso.Em sua 

origem, o casamento na família matrimonial era realizado através de acordos 

familiares, com o objetivo primordial de conservação da geração familiar. 

Atualmente, esse contexto na Família Matrimonial se transformou e a 

necessidade de filhos deixou de ser a função principal do casamento, estabelecendo 

como base para o casamento o respeito recíproco e consentimento livre dos 

cônjuges (RENDWANSKI, 2012). O autor Viana (2011, p 515), também denota o 

conceito de família: “A família matrimonial é aquela oriunda do casamento”. 

A União Estável foi reconhecida no Brasil a partir da Carta Magna, 

promulgada no ano de 1988, no § 3º do artigo 226, instituindo-a como entidade 

familiar (VIANNA, 2011). Conforme a Constituição Federal, no inciso três,“para efeito 

da proteção do Estado, é reconhecida a união estável entre o homem e a mulher 

como entidade familiar, devendo a lei facilitar sua conversão em casamento”. 

(BRASIL, 1988). 

Portanto, as famílias que vivenciam em União Estável segundo a Constituição 

Federal de 1988, são os casais heterossexuais que são legalmente solteiros ou 

legalmente separados, ou seja, caso o marido ou a mulher seja casado(a) no civil 

com outra pessoa, isso se tornará um impedimento para a conceitualização de união 

estável pela lei. Caso não haja nenhum desses impedimentos para a legalização da 

união estável, tal poderá ser realizado através de contrato ou circunstâncias da 

vida.Seu regime de bens poderá ser a “comunhão parcial de bens”, contudo, 

deverão ser observadas as datas da união dos parceiros(SOUZA, 2013). 

 A Família Monoparental, ao escoar dos tempos, obteve veemência e 

evidência no contexto familiar, pois, a partir da resultância da expansão de sua 

formação como família, esse novo modelo de família obteve respaldo da lei obtendo 

direitos e deveres. Seu reconhecimento como família se deu a partir da Constituição 

Federal de 1988. (SANTANA, 201-).Santos e Santos (2009, p. 1) argumentam e 

conceituam que a “Família Monoparental brasileira, reconhecida constitucionalmente 

como entidade familiar e conceituada por esta como, a comunidade formada por 

qualquer dos pais e seus descendentes”. 

Santana (201-) pondera que a monoparentalidade se cominou 

proporcionalmente nas pesquisas sociológicas do contexto familiar na década 
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de1970 e assim, passou a assenhorar-se de ambiente e reconhecimento no decorrer 

dos anos. A Constituição cita o tipo familiar Monoparental em seu artigo 226, no 

inciso 4, como“Entende-se, também, como entidade familiar, a comunidade formada 

por qualquer dos pais e seus descendentes”(BRASIL, 1988). 

 

 

4.1.1 Famílias não expressas na Constituição Federal 

 

 

Em contraponto, as famílias não expressas na Constituição até o presente 

momento são: famílias de casais homossexuais e famílias anaparentais (LÔBO, 

2001). 

A Família homoafetivaé formada pela união existente entre indivíduos do 

mesmo sexo, ou seja, homem-homem e mulher-mulher, que se vinculam em união 

para constituição de um grupo familiar (SOUZA, 2013). 

Lobo (2001, p. 17) retrata sobre a constituição familiar homoafetiva no 

contexto jurídico: 

 

A ausência de lei que regulamente essas uniões não é impedimento para 
sua existência, porque as normas do art. 226 são autoaplicáveis, 
independentemente de regulamentação. Por outro lado, não vejo 
necessidade de equipará-las à união estável, que é entidade familiar 
completamente distinta, somente admissível quando constituída por homem 
e mulher (§ 3º do art. 226). 

 

Apesar da união homoafetiva não ser citada como tipo familiar na 

Constituição Federal de 1988, sua validade enquanto família foi validada pelo 

Superior Tribunal Federal, em 14 de maio de 2013, pela Resolução nº 175, do 

Conselho Nacional de Justiça,acabando com o impedimento do status familiar. Esse 

tipo familiar é citado em outros contextos da lei como: Lei Maria da Penha, no artigo 

5º, e no Projeto do Estatutário das Famílias, em seu artigo 68(SOUZA, 2013). 

A família anaparental é o termo utilizado em referência a um tipo de família 

que é constituído por vínculo familiar ou por genealogia. Um exemplo desse estilo 

familiar são primos residindo na mesma casa ou irmãos que moram juntos (SOUZA, 

2013). 

Apesar de todas as designações de família, o aspecto de maior relevância ao 

se definir a entidade familiar no âmbito jurídico atualmente é o afeto, e esse fator 
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permite que diversos arranjos familiares se formem, pois o princípio da dignidade 

humana abre um leque de pluralidades no âmbito familiar. Esse princípio da 

dignidade humana permite diversas leituras e, a partir de diversas leis,a posterior da 

Constituição Federal de 1988, o afeto e a liberdade de ir e vir tem se mostrado como 

a principal evidência necessária para a visão de família. (VIANNA, 2011). 

 

A família atual está vinculada ao elemento que explica sua função, a 
afetividade. O princípio da afetividade compreende, sobretudo, a evolução 
do direito tornando-o aplicável a todas as formas de manifestação da 
família, tendo como premissa uma nova cultura jurídica que possa permitir a 
proteção e o reconhecimento estatal de todas as entidades familiares, 
centrando-se no afeto como sua maior preocupação (VIANNA, 2011, p. 
512). 

 

 

4.2 CASAMENTO NA COMTEMPONEIDADE 

 

 

Em relação à conjugalidade, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), realizou sua última pesquisa no ano de 2011, revelando que o índice de 

divórcios e casamentos aumentou significativamente no Brasil, totalizando 18,3 % 

tornando assim a maior taxa de divórcios dos últimos 26 anos. A redução da 

burocracia para a obtenção do divórcio tem sido apontada como um dos fatores de 

absoluta relevância, na justificação do resultado da pesquisa. (IBGE, 2011 apud 

Jornal Gazeta, 2011). 

Dessa forma, o casamento é um fato estabelecido quando adultos se unem 

com o objetivo de manter e desenvolver uma vida juntos, formando assim uma 

família. É notório que esses indivíduos, por maisque se reconheçam antes da união 

através do casamento, não se conhecem plenamente, havendo inúmeras questões 

do cônjuge que ainda ambos não possuem ciência. No entanto, os mesmos desejam 

ficar juntos, devido aosobjetivos em comum que partilham: o desejo de serem felizes 

juntos e tocarem projetos de vida juntos. (COSTA, 2006 apud PALUDO et al, 2011). 

A vida conjugal é atingida pelas mudanças ocorridas na sociedade e, com o 

passar dos anos, a sociedade vivencia muitas mudanças em sua estrutura. Essas 

mudanças trazem consigo novos questionamentos e novas maneiras de 

enfrentamento de questões relativas ao âmbito conjugal, como a tecnologia e seus 

adereços, ciúmes, nível econômico e comunicação. Sendo assim, os casais tem se 
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adaptado às novas maneiras de lidar com as problemáticas e, com isso,abrem 

espaço para o surgimento de novas formas de relações (CARTER; MCGOLDRICK 

1995). 

É importante salientar que a autonomia da mulher também foi um fator 

determinante, trazendo para a intimidade do casal umrearranjo de vida, agradando 

alguns e desagradando outros. O marido, com seu papel hostil e ausente, tornaram-

se um homem mais sentimental e presente. Com isso, tornou-se notório que as 

preocupações no casamento foram afetadas diretamente pelas mudanças e 

conceitos culturais (CARTER; MCGOLDRICK 1995). 

Carter e McGoldrick (1995) retratam também como a nova realidade da vida 

conjugal tem se mostrado na contemporaneidade. Ocasamento tem se reajustadona 

realidade do indivíduo, dando lugar para novas prioridades. A vida sexual tem 

ganhado mais importância e espaço na relação, o casamento tem acontecido cada 

vez mais tarde e alguns casais optam também pelo convívio entre eles antes queo 

casamento aconteça. 

  Ao constituir um casamento, os indivíduos trazem consigo muitas ansiedades 

e variadas emoções, visto que para a formação de um casal é necessário construir 

umanova história de vida juntos, renunciando individualidades em prol da vida 

conjugal. Porém, esse fato tende a trazer certo incômodo na vidado casal, sendo 

que os indivíduos são formados cada um por sua história pessoa, suas vivências, 

conceito familiar, crenças, desejos e realizações. Então, os indivíduos, diante de 

todos esses fatores, precisam construir uma nova história e um novo jeito de viver 

que agrade a ambos, para que a formação do casal seja constituída de maneira 

efetiva (CARNEIRO, 1998).  

  Conforme apontado por Leão (1999, p. 166), “o casamento, portanto, diz 

respeito não só às relações interindividuais, mas abarca um todo relacional”. Segue 

a concepção de Marum (2006), apontada por Burigo (2010) em seu trabalho de 

terapia sistêmica, que pontua: 

 
“Quando duas pessoas se casam, elas passam a buscar uma identidade 
conjugal e, para isso, é preciso um período de adaptação logo após o 
casamento. Para que isso ocorra, os dois precisam se dedicar com muita 
força de vontade e tolerância, “pois se trata do estabelecimento de metas 
que darão suporte necessário ao equilíbrio entre as diversas redes sociais 
que compõe o universo do casal, principalmente as famílias de origem, 
grupo de amigos e de trabalho”. (BURIGO, 2010, p.19 apudMARUM, 2006, 
p.176). 
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  Diante das pesquisas bibliográficas realizadas, observou-se que as 

problemáticas conjugais mais comuns na contemporaneidade são: falhas na 

comunicação, bem como agressões psicológicas e físicas. 

As falhas na comunicação são dificuldades de diálogo entre o casal que 

geralmente são encontradas em pares disfuncionais. Em busca de solucionar suas 

problemáticas no casamento, acabam por agravar a tentativa de comunicação, 

gerando novos dilemas para o mesmo. Assim, as dificuldades nas relações 

conjugais, quando se referem à comunicação, tornam o relacionamento arruinado, 

acarretando o aumento ou a manutenção de conflitos entre o casal. O fator 

comunicação na relação conjugal é extremamente importante para a manutenção do 

casamento, visto que falta de comunicação gera inúmerasconsequências negativas, 

tais como: traição, ciúmes, brigas, ausência no convívio familiar, estresse, 

ansiedade, infelicidade, depressão, divórcio (PEREIRA; RAYMUNDO, 2012). 

Já a violência psicológica, tanto no ambiente conjugal quanto em outros 

âmbitos de convivência do ser humano, apresenta-se como a configuração de 

violência mais pessoal, apesar de ser confundida ou agregada à violência física. Sua 

efetivação na vida do indivíduo,especificamente no que tange aos cônjuges, os 

mesmos são afetados em seu desenvolvimento e danificados na questão mental, ou 

seja, as marcas da violência psicológica afetam o indivíduo como um todo (TELLES 

et al, 2003). 

Caracteriza-se por toda forma de submissão da criança ou adolescente aos 
pais ou responsáveis por meio de agressões verbais, humilhação, 
desqualificação, discriminação, depreciação, culpabilização, 
responsabilização excessiva, indiferença ou rejeição. (CODEPPS, 2007, p. 
17). 

 

A violência psicológica também acarreta a incredulidade do indivíduo em si 

mesmo, sentindo-se culpado pelas ocorrências desastrosas que vive. Sente desejo 

pela morte, depressão profunda, acarretando alguns tipos de danos mentais 

permanentes, como acrescenta Telles et al (2003). 

  Já a agressão física é conceituada como uso da energia física 

intencionalmente, de maneira coerciva com o desígnio de ferir, exercitada pelo 

marido, esposa, namorado, namorada, deixando ou não marcas atenuantes, 

ocasionando até mesmo a morte. (CODEPPS, 2007). Telles et. al. (2003, p. 10) 

descreve quea “violência física ocorre quando alguém causa ou tenta causar dano 



21 
 

por meio de força física, de algum tipo de arma ou instrumento que possa causar 

lesões internas, externas ou ambas”. 

Bolze (2012) ainda coloca que todas problemáticas apontadas são 

essencialmente relacionais; são comportamentos de indivíduos que afetam todo o 

sistema conjugal, acarretando diversas consequências no casamento. 

Hoje, devido às diversas características de casamento, como foram citados 

no capítulo anterior, vários tipos de casais está procurando por atendimento 

psicoterapêutico, visto que a denotação “casal normal” não é mais utilizada. É de 

ciência que não há um modelo de casal para ser referência de casal normal, sendo 

assim, as novas denominações são: casal funcional e casal disfuncional (CORDIOLI, 

2008). O autor ainda pontua que: 

 
[...] é importante assinalar que uma observação freqüente dos terapeutas 
que atendem casais disfuncionais é justamente a sensação de não perceber 
onde está “o amor” na relação. Já nos casais funcionais, sente-se a 
presença imediata do amor. (CORDIOLI, 2008, p 248). 

 

Para tanto, os casais funcionais na atualidade são os que ainda demonstram 

através da fala e da atitude com o parceiro, o amor que os uniu e que está presente 

na relação; e os casais disfuncionais já não possuem o amor e não fazem questão 

de demonstrar qualquer tipo de sentimento pelo parceiro. 

De acordo com as questões advindas da contemporaneidade, percebemos que 

há diversas problemáticas no âmbito conjugal, levando os casais a procurarem ajuda 

nas clínicas de atendimento psicoterapêutico. Logo, o terapeuta deve estar 

preparado para atender a essa demanda da sociedade, de maneira eficiente.  

No intuito de colaborar com profissionais da área da Psicologia, será 

apresentada no decorrer do trabalho a abordagem sistêmica, que possui em sua 

composição técnicas que subsidiem o terapeuta no trabalho com casais. 

  



22 
 

4.3  ABORDAGEM SISTEMICA 

 

 

4.3.1 Percurso Histórico 

 

 

A terapia familiar sistêmica fundamenta-se inicialmente, na concepção 

promovida na década de 20, pelo biólogo e austríaco Ludwig Von Bertalanffy, sendo 

denominada por ele como “A Teoria Geral dos Sistemas”. Von Bertalanffy elaborou a 

teoria geral dos sistemas com o objetivo de entender o funcionamento dos sistemas 

biológicos, físicos e sociais, determinando que tais sistemas, em sua estrutura, são 

iguais, tendo a mesma forma e finalidade, sendo assim, isomórficos 

(VASCONCELOS, 2013). 

A autora ainda apontaque a teoria geral dos sistemas surgiu quando a 

Europa estava enfrentando o caos da segunda guerra mundial e, diante disso, 

muitas idéias de Bertalanffy foram ignoradas e, de certo modo, interrompidas, o que 

ocasionou para o cientista e biólogo dificuldades na elaboração e divulgação de seu 

trabalho. No entanto, no ano de 1967, após a Segunda Guerra Mundial, Ludwig Von 

Bertalanffy publicou o livro intitulado “Robôs, Homens e Mentes” e no ano seguinte, 

em 1968,publicou em Nova York o livro “Teoria Geral dos Sistemas”. 

Enquanto Ludwig Von Bertalanffy enfrentava dificuldades em seu trabalho 

por causa da guerra, havia nos Estados Unidos um matemático americano chamado 

NobertWiener, que elaborava inicialmente máquinas computadoras devido aos seus 

trabalhos com rede elétrica.Wiener estudava a elaboração de um sistema 

eletromecânico que retratasse o modelo de funções humanas e, para atingir esse 

objetivo, precisou estudar também o controle e a comunicação do animal, bem como 

da máquina. Para tanto, era necessário compreendê-los para inseri-los em seus 

instrumentos (Wiener, 1948 apud VASCONCELOS, 2013). 

Apesar de Wiener e Bertalanffy desenvolverem teorias em paralelo no 

decorrer do século XX, ambos buscaram por idéias em partes opostas: Bertalanffy 

foi, de certa maneira, influenciado por Wiener, chegando a citá-lo em um de seus 

livros.Wiener, porém, não tinha ciência das obras de Bertalanffy (VASCONCELOS, 

2013). 
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Wiener trabalhava a cibernética com total apoio dos Estados Unidos, visto 

que o seu sistema funcionaria como simuladores de vida, onde acreditava que o 

mesmo apoiaria soldados em combate. Esse momento era oportuno e indispensável 

à elaboração de máquinas para a guerra. O termo cibernético vem da origem grega 

kybernetes, que denota guia ou piloto, embora a Cibernética de Wiener fosse uma 

teoria de sistemas. Para tanto, ela não é chamada de sistêmica, pois essa 

denominação é utilizada somente em referência ao trabalho de Bertalanffy 

(Vasconcelos, 2013). 

A Teoria Geral dos Sistemas e a Cibernética foram intervenções marcantes 

na formação do campo da abordagem sistêmica, com o intuito de determinaras leis 

que se aplicam em todos os sistemas independentes de seu tipo. Ou seja, todos os 

sistemas possuem componentes independentes que se entrelaçam ou interligam 

através de interação. Essa interação como se dá a relação destes componentes que 

se relacionam com uma finalidade única a ser atingida através da ação de ambos os 

componentes do sistema (PONCIANO, 1999 apud VOGEL, 2010). 

Mesmo com o trabalho de Wiener e Bertalanffy, a teoria sistêmica teve sua 

inserção no contexto científico no século XX, através de pesquisas com famílias de 

esquizofrênicos, realizadas por Bateson. Ele utilizou da teoria para compreender a 

doença e trabalhar com as respectivas famílias. Melo e Burd (2004) relatam um 

pouco da visão de Bateson, que postula a esquizofrenia como sendo o resultado de 

uma interação familiar disfuncional em diversos aspectos. São resultados 

quecomprometem o indivíduo em padrões sequenciais, gerando dificuldades 

vivenciais, caracterizando o indivíduo por sua confusão mental, acarretando 

dificuldade na comunicação e na relação com o meio. 

O trabalho de Batesondestinado à pesquisade relações interpessoais com 

famílias de esquizofrênicosobteve grande repercussão nas ciências humanas e, 

devido a essa repercussão, o mesmo interessou-se pelo estudo da comunicação 

com animais. A pesquisa com animais foi de suma importância, permitindo grande 

avanço no que tange estudos referentes aos doentes mentais. Bateson foi 

extremamente influenciado pelo trabalho de Bertalanffy.Bateson, através de suas 

pesquisas, concluiu que as relações interpessoais são o elo entre os seres vivos de 

todas as espécies (VASCONSCELOS, 2013). 

Através de seu estudo com a comunicação e esquizofrenia, Gregory Bateson 

foi então considerado como o grande precursor da abordagem sistêmica no mundo, 
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utilizando cibernética e sistêmica, efetivandotais teorias na prática de suas 

pesquisas. Assim, assegurou a efetivação e a credibilidade da abordagem sistêmica 

no mundo. Bateson e seu trabalho sistêmico ficaram conhecidos e a perspectiva foi 

disseminada em diversas escolas terapêuticas, taiscomo: Modelo sistêmico, escola 

estrutural, estratégica breve e grupo de Milão. Tais escolas abordaram a perspectiva 

sistema na terapia familiar de maneiras diferentes, com estilos de atendimento 

distintos, desde a primeira entrevista ao fechamento das sessões. No entanto, todas 

as escolas terapêuticas fundamentaram-se no mesmo conceito, a teoria geral dos 

sistemas (CALIL, 1987). Fato esse também exposto por GUERRERO (2008): 

Embora existam muitas escolas de terapia de casais, com abordagens diferentes, 

suposições técnicas e definições, todas enfatizam a importância da comunicação e 

da necessidade de desenvolver estratégias de resolução de conflitos (GUERRERO, 

2008 p.6) 

 

 

4.3.2 Definição da abordagem Sistêmica sobre a Família 

 

 

A abordagem sistêmica se apresenta à classe terapêutica como a terceira 

grande contribuição à psicologia do comportamento humano, estando logo após a 

teoria psicanalítica e behaviorista (MELO; BURD, 2004). 

Os autores argumentam que a abordagem sistêmica demonstra um novo 

olhar sobre o ambiente familiar, tratando-o como um sistema que vive em constante 

interação, sendo essa a principal evidencia do paradigma sistêmico.O modelo de 

pensamento que a abordagem retrata propõe uma mudança no pensamento linear 

(padrão causa-efeito), que se mostrava vigorante desde a época dos filósofos 

Galileu e Descartes. Esse padrão linear determina que a causa do problema seja 

“uma” ou “outra”, quer dizer, exclui uma possibilidade quando caracteriza uma 

causa.No entanto, a abordagem sistêmica considera o conceito de 

Retroalimentação, que é a causa de um problema devido “uma” e também “outra” 

causa. Considera então que diversas variáveis colaboram para a manutenção 

positiva e negativa do problema(MELO; BURD, 2004). 
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Essa oposição que a abordagem sistêmica denotou ao modelo linear 

contribuiu para o crescimento da abordagem, considerando que os sintomas do 

indivíduo são sempre apropriados, pois exprimem ao terapeuta o contexto social ao 

qual o mesmo vivencia. Diverge assim ao modelo linear que, na época, era o único 

método adotado no trabalho terapêutico, o qual responsabilizava as vivencias do 

indivíduo, oriundas do passado, como atuais experiências do indivíduo também no 

momento presente. (TOSIN, 2005). 

O modelo de pensamento circular o qual a abordagem sistêmica é adepta 

possui alguns conceitos que se vinculam estreitamente com o contexto familiar, 

sendo esses: a retroalimentação, que define o estilo circular existente no sistema, 

sendo ela denominada retroalimentação positiva e negativa. A retroalimentação 

positiva é tendente para a mudança e a negativa busca o equilíbrio ou homeostasia 

do sistema. O conceito de totalidade e não-somatividade: categorizada que o 

sistema familiar é interligado e que todos os seus componentes se afetam 

reciprocamente (MELO; BURD, 2004). 

Essa concepção da abordagem sistêmica foi extremamente inovadora para 

a área da Psicologia, pois o terapeuta começou a considerar a situação existente no 

contexto social da vida do paciente. Sendo assim, o terapeuta teria de conhecer 

esse contexto e, através dessa observação, utilizar métodos terapêuticos que o 

abordassem,a fim de modificá-lo, retirando assim o sintoma (TOSIN, 2005). 

Grzybowsk, (2010), conceitua o que é o sistema e os subsistemas retratados 

na concepção da abordagem sistêmica: 

 
Um sistemaé uma entidade com componentes que covariam de maneira 
interdependente dentro de limites (semipermeáveis ou permeáveis) e 
buscam manter o equilíbrio. Como os sistemas possuem uma hierarquia 
entre si, um subsistemaé um sistema menor, que está contido em um 
sistema hierarquicamente superior, mas por sua vez também contém em si 
sistemas menores ou hierarquicamente inferiores (. GRZYBOWSK, 2010, p. 
376). 

 

Esse contexto social que o indivíduo está inserido é absolutamente relevante 

para o atendimento familiar. A abordagem sistêmica define o sistema familiar como 

um contexto de suma importância para o indivíduo, sendo esse o primeiro ambiente 

que o mesmo se relaciona e interage com o mundo e com as pessoas. Ou seja, no 

ambiente familiar são elaborados os modelos de comportamentos que o individuo 
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adotará no meio interno (familiar) e externo (sociedade), demonstrando suas 

questões biológicas e relacionais. (CARTER; MCGOLDRICK, 1995). 

O crescimento individual do sujeito ocorreprimariamente no âmbito familiar, 

sendo esse o contexto principalda evolução emocional do ser humano. Esse 

ambiente é primordial para a compreensão dos problemas intrínsecos e extrínsecos 

que as pessoas desenvolvem, à medida que se relacionam umas com as outras. 

(CARTER; MCGOLDRICK, 1995). 

Em referência ao contexto social-familiar que o indivíduo vive, é necessário 

que o processo terapêutico vise à manutenção dessa realidade para assim, ocorrer 

uma mudança e extinção do problema. Essa mudança no meio familiar é um 

processo básico nessa abordagem, sendo essa a relação com fator tempo, no qual a 

construção e reformulação da estrutura familiar se constroem continuamente 

(CARTER; MCGOLDRICK, 1995). 

Machado (2012) apresenta a idéia de Andolfi (1995), que conceitua a família 

como um grupo interativo onde há pessoas com personalidades e visões distintas, 

que colaboram para regulação do sistema familiar. Esse sistema mostra um sistema 

ativo e organizado por regras adaptadas pelo grupo, regras que se reformulam 

através do tempo, de acordo com a necessidade do grupo (ANDOLFI, 1995 apud 

Machado, 2012) 

 

 

4.3.3 Tipos Familiares na Visão Sistêmica1 

 

 

A área sistêmica da psicologia tem um olhar com algumas ressalvas e 

adições em relação ao conceito familiar, apresentado nos primórdios da Constituição 

Federal, no âmbito jurídico. Esse olhar conceitua a família como pessoas unidas por 

uma ligação afetiva e por um sentimento que pertença somente àquele conjunto, ou 

seja, que estabelece identidade de inserção nesse grupo. (LUIS; GALERA, 2002). 

 

Na visão sistêmica, as constituições familiares são as seguintes: a família 

nuclear, as famílias recompostas e as famílias homoafetivas. (DIAS, 2011). 

 

                                                           
1
Sobre o contexto familiar na abordagem sistêmica será explanado melhor mais a frente. 
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A familiar nuclear é composta pelos membros: pai, mãe e filhos desse casal. 

Na família nuclear, um dos fatores evidentes é a afetividade nas relações entre os 

indivíduos, como também a tarefa de passar os comportamentos e crenças para a 

geração da família (NUNES, BORSA, 2008). 

As famílias recompostas são resultados do recasamento, ou seja, devido o 

dissipar da família (divórcio/separação),aconteceram novos casamentos, 

caracterizando assim, na visão sistêmica, as famílias recompostas. Nesse âmbito 

familiar, há indivíduos como, por exemplo, padrasto e madrasta e seus filhos. 

Quando essa relação ultrapassa o período de dois anos, os vínculos afetivos e 

familiares são formados (BOTTOLI et al, 2012). 

E as famílias homoafetivas possuem as mesmas características e definições 

apresentadas anteriormente (NUNES, BORSA, 2008). 

 

 

4.3.4 Definindo Terapia Sistêmica 

 
 

. 
A terapia sistêmica leva em consideração as conseqüências e situações que 

se dão em virtude da interação utilizada pelo meio social que o indivíduo está 

inserido, deixando assim os significados intrínsecos em segundo 

plano.Essapsicoterapiaacontece atravésda constante manutenção existenteno 

interior do sistema familiar. (MACHADO, 2012). 

 Essa linha de atendimento não aborda o clientecom atendimentos 

individuais, esse modelo terapêutico não trabalha com atendimentosclínicos 

individualizados, exceto no princípio do atendimento. Assim, será possível verificar a 

necessidade que o indivíduo demonstra através do atendimento de casais, que é 

analisado pelo terapeuta mediante a necessidade que o individuo demonstra junto 

ao atendimento com a família. Assim,é imprescindível que todos os componentes da 

família concordem em frequentar o atendimento,direcionando e focalizando para as 

questões familiares do grupo. (MACHADO, 2012). 

Na perspectiva sistêmica, o sistema familiar é analisado como um todo. 

Avaliaros cônjuges ou componentes da família individualmente não é o aceitável 

para elucidarou esclarecer os problemas relacionais entre os membros (MENEZES& 
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RAUPP, 2007apudGHISI, 2010).A abordagem sistêmica não avalia os indivíduos de 

acordo com traços de personalidade, como aponta Gonzáles et al, (201-): 

 

“A partir da abordagem sistêmica de estudos da família não são baseadas 
tanto nos traços de personalidade de seus membros, como características 
estáveis tempo e circunstancialmente, mas sim na compreensão da família 
como um grupo com identidade própria e como estágio em que uma ampla 
rede de relacionamentos tomam lugar (Gonzálezet al, p.3, 201-)”. 

 

Desse modo, a abordagem sistêmica baseia sua atuação na observação do 

sistema familiar. Através dessa técnica, o terapeuta analisará a interação do grupo, 

a veracidade das queixas e o estilo verbal e não verbal de comunicação adotado 

pelos mesmos. (MACHADO, 2012). 

O terapeuta utilizará as demais técnicas exploratórias diante do grupo, 

possibilitando a compreensão do comportamento dos indivíduos. Tais observações 

acerca desse sistema acarretarão em formulações de técnicas energéticas para 

abordagem com a família,tendo como objetivo proporcionar a mudança nesse 

contexto. (MACHADO, 2012). 

Vasconcelos (2013) ressalta que essa observaçãoutilizada pelo terapeuta 

sistêmico poderá ser realizada quando todos os componentes da família estiverem 

na sala de atendimento. Para atingir tal objetivo, o terapeuta deverá se inserir no 

contexto familiar, atuando como observador, ator e diretor junto à família.O terapeuta 

seráum terapeuta sistêmico se atuar com a família dessa maneira, estando em 

constante interação com a mesma. Ainda de acordo com Vasconcelos (2013, p.148), 

“Um profissional é sistêmico (..) quando vive, vê o mundo e atua nele”. 

Quando se opta pela análise sistêmica, a família é observada como um 

sistema total, em que todos os membros contribuem para a instauração do problema 

e também para resolução do mesmo (MACHADO, 2012). 

 

 

4.3.5 Terapia sistêmica na terapia de casais. 

 

 

O atendimento sistêmico para casais trabalha através de um estilo de 

comunicação aberta, orientando os cônjuges na revisão e remodelaçãodo padrão 

amoroso vivenciado por eles. No entanto, a comunicação aberta só é estabelecida 
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de imediato nos parceiros que mantém um estilo de relacionamento 

consideradoseguro, contribuindo sobre quaisquer assuntos, mesmo que sejam 

desagradáveis para ambos, dentro da concepção de Burigo (2010). 

O autor também pondera que o objetivo na comunicação aberta é que os 

parceiros consigam expressar todas suas questões, como opiniões e angústias, de 

uma maneira confortável e clara, para que ambos se entendam e compreendam a 

mensagem que desejam passar. 

O mesmo autor discorre que, para se estabelecer a terapia de casal, é 

imprescindível que os cônjuges compreendam que o parceiro não é o principal 

responsável pelas situações embaraçosas e infelizes que vivem,eque o fato de 

estarem infelizes é responsabilidade de ambos. Os mesmos trazem na bagagem 

idealizações do outro, acreditando que o cônjuge é responsável por suprir todas as 

expectativas.Esse tipo de conduta gera frustrações, carência e sentimento de 

abandono, visto que o cônjuge não possui a tarefa principal de propôr felicidade 

absoluto ao parceiro (a) (BURIGO, 2010). 

Esse desejo queos casais da sociedade contemporâneaimpõem ao 

responsabilizar o cônjuge pela autorrealização gera muitos conflitos e até mesmo, o 

divórcio. Entretanto, esse fator acontecepor acreditarem que o casamento é de 

suma importância, acarretando muitas projeções e idealizações, não conseguindo 

superar a frustração de suas expectativas. A exigência de corresponder às 

expectativas dos indivíduos no casamento reflete diretamente no divórcio. 

(CARNEIRO, 1998). 

Carneiro (1998) ressalta que, apesar de muitas vezes o casal admitir que o 

divórcio possa gerar a dissolução de seus conflitos, esse momento é vivenciado 

pelos cônjuges como algo muito difícil e sua efetivação na vida de ambos pode, em 

alguns casos, ocasionar diversos traumas emocionais e possíveis bloqueios em 

relações afetivas posteriores. 

Apesar da incidência do divórcio ser um fato real na sociedade, como foi 

citado acima, não significa que o casamento perdeu o valor na atualidade, sendo o 

mesmo ainda um indicativo de felicidade, visto que o índice de casamento também 

cresceu no Brasil. Portanto,a procura de atendimento terapêutico antes da incidência 

do divórcio demostra um fator importante na relação dos casais contemporâneos. A 

resiliência, termo definido como a disposição de enfrentar as dificuldades e os 

entraves que a vida de casados traz, permanecendo no casamento. O termo 
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resiliência, no campo da Psicologia frente ao casamento, éa força de vontade de 

vencer as dificuldades e permanecer juntos (PEREIRA, 2012). 

Quando o casal opta por procurar ajuda na resignificação do casamento, 

muitos aspectos são analisados pelo terapeuta sistêmico, como a investigação da 

história de vida dos indivíduos através de recursos como o genetograma, diferenças 

culturais e de personalidade, queixas e objetivos na terapia. 

A resiliência acontece muitas vezes, mas não em todos os casos, pois 

alguns casais sentem dificuldade no enfrentamento de conflitos oriundos da união 

conjugal. Alguns desses conflitos colaboram diretamente para a dificuldade de 

comunicação entre ambos, tais como: o trabalho em excesso, a indisponibilidade 

devido a diversos fatores e a atitude egoísta (ROSSET, 2014). 

A mesma autora ressalta que essas problemáticas que afetam alguns 

casaissão denominadas como relações disfuncionais.Parceiros que mantém esse 

tipo de relação estabelecem um estilo de comunicação extremamente delicada e 

pautada, onde a sinceridade é ofuscada por diversos mecanismos de defesa. Tal 

fato se dá devido ao histórico relacional disfuncional entre o casal, que acaba por 

decidir não ser autêntico na relação. 

Neste mesmo contexto, muitos casos de disfuncionalidade na relação entre 

o casal ocorrem porqueos cônjuges desmerecem ou menosprezam o sentimento do 

outro, não escutando o parceiro, desmerecendo os sentimentos do cônjuge, 

atacando o mesmo, entre outros. Na dificuldade de comunicação é investigado todo 

o histórico de mudanças de comportamento no decorrer do casamento e a 

disponibilidade do casal na decisão de tomada de atitude para a mudança na 

comunicação (ROSSET, 2014). 

Assim, a terapia sistêmicairá trabalhar compequenas tarefas que os 

indivíduos devem praticar para a mudança de atitude, buscando esclarecer os maus 

entendidos existentes entre o casal,trabalhando na reformulação da comunicação 

entre eles. Todosos comportamentosque compõe o meio relacional são 

caracterizados como mensagens (verbais e não verbais). A comunicação pode 

acarretarprejuízos para a vida conjugal, caso o modelo de comunicação vivenciado 

seja disfuncional (CALIL, 1987). 

Outro ponto a ser esclarecido é a violência doméstica, apresentada como 

uma problemática no âmbito conjugal, como vários autores trazem em seus estudos, 

sendo dois deles,Falke e Colossi (2013). Caracterizada como violência física e 
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violência psicológica,tal problemáticatem sido apresentada com frequência em 

clínicas de atendimento psicológico.Diante disso, pretende-se explanar quais 

intervenções são tomadas pelo terapeuta sistêmico. 

Em concordância com Barison et al (2005), a violência é um fator histórico e 

seus relatos fazem parte da história do mundo, em especial a violência contra a 

mulher.Hoje, tal fato social é considerado uma problemática apresentada como um 

acontecimento complexo, pois abarca diversas questões do indivíduo como causas 

entre relações. Esse fato abrange as comunidades e seus fatores, pertencentes ao 

poder e ao gênero.No entanto, o abuso tanto psicológico quanto físico é uma 

maneirarelacional que o indivíduo adapta, com o intuito de substituir a comunicação 

verbal (objetivo que, por evidência, não foi atingido).  

Diante dessa realidade sobre a violência física e psicológica, o terapeuta 

sistêmico possui a visão que a agressão não é responsabilidade absoluta do 

agressor, ou seja, para a visão sistêmica tanto o agressor quanto a vítima colaboram 

para a situação da agressão no lar.Esse posicionamento da visão sistêmica 

contraria claramente a posição feminista, que tende a proteger a vítima e repreender 

o agressor. E Krug (2002) apud Zuma (2004, p 18) afirmam que “O pensamento 

sistêmico nos impede de adotar explicações e descrições apoiadas em causalidades 

lineares ou que se restrinjam a um só nível da complexidade em que o fenômeno da 

violência emerge”. 

O mesmo autor apresenta a visão de Maturana (1995), relatando que a 

problemática da violência acomete indivíduos que possuem uma relação de 

agressão advindo da cultura familiar, assim como todos os comportamentos do 

mesmo.Inicialmente, o terapeuta sistêmico investigará a história familiar do agressor 

e da vítima, a fim de compreender a raiz do comportamento disfuncional. A partir 

dessa visão, surge a coerência de trabalhar com todos os participantes inseridos na 

problemática do casal. 

 O terapeuta sistêmico de casal trabalha tanto na prevenção da violência 

quanto no atendimento de casais, com grupos de reflexão compostos por 

agressores e vítimas de violência, buscam modificar essa realidade e adaptar novos 

repertórios de comportamento. As intervenções diante dessas vivências contemplam 

as diversas complexidades queadvêm da situação de violência, ou seja, há um 

conjunto de fatores a serem analisados como determinantes para sua ocorrência. 

Comportamentos e sentimentos abarcam a situação de violência na vida conjugal, 
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no entanto, as intervenções são adequadas mediante a complexidade que cada 

caso exige, avaliando que homens e mulheres possuem o papel de agressores no 

relacionamento disfuncional. Na visão sistêmica, percebe-se a necessidade de 

compreender como se estabelece um relacionamento violento e quais são as 

questões que colaboram para a sua conservação (FALCKE; ROSA, 2014). 

 O terapeuta sistêmico possui um olhar que engloba o contexto geral dos 

dilemas envolvendo o sistema que o indivíduo está inserido. Para tanto, investiga 

conteúdos da história família, visto que muitos comportamentos reproduzidos 

acontecem devido às experiências vivenciadas no âmbito familiar durante a infância, 

acarretando um modelo relacional inconsciente e, em alguns casos, prejudicial para 

o relacionamento (BURIGO, 2010). 

Na terapia de casal, o terapeuta deve explorar o sentimento de solidariedade, 

ao mesmo tempo em que precisa ajudar a resignificar o casamento, conscientizando 

que os dilemas não estão no parceiro, mas nas relações estabelecidas entre eles e 

com as famílias de origem. A terapia conjugal pode ser uma via de mudança de 

vida,promovendo relações saudáveis e a conservação do casamento, bem como 

provoca uma densa reflexão e uma possível escolha pelo divórcio. A terapia 

sistêmica com casais não se apresenta como uma intervenção que mantém o 

casamento, mas sim como um trabalho de reflexão eressignificação de 

comportamento e relações, a fim de que os indivíduos possam tomar as atitudes e 

decisões saudáveis que promovam bem estar para os mesmos(BÚRIGO, 2010). 

A autora também enfatiza que o terapeuta sistêmico não trabalha como um 

especialista que traça as decisões e caminhos que os cônjuges devem tomar. Ao 

contrário, trabalha comocolaborador funcional na sessão, contribuindo com o casal 

através de suas noções e destrezas. Constróinovas maneiras relacionais,em 

parceria com os clientes,visando o crescimento e o amadurecimento dos mesmos. 
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CONCLUSÃO 

 

 

 Diante da leitura realizada para o desenvolvimento desse trabalho, percebeu-

se a grande contribuição da teoria sistêmica para a compreensão do casamento, 

bem como um norteador no trabalho terapêutico de casais, visto que o contexto 

conjugalé um âmbito rico em trocas relacionais. Essas trocas acontecem por meio 

da causalidade circular e retroalimentação (positiva e negativa), possibilitando 

assim, uma visão sistêmica acurada e colaborativa.  

O trabalho do terapeuta sistêmico também é relacional em sua prática, pois, 

além de sua postura como terapeuta, o mesmo é inserido no contexto do casal como 

um indivíduo pertencente ao grupofamiliar e como diretor, de forma a conduzir as 

trocas que ali, acontecem. Essa postura permite ao terapeuta identificar a 

disfuncionalidade existente na relação, e trabalhe juntamente com o casal propondo  

mudanças no contexto relacional através de posturas que permitam trocas entre o 

casal  auxiliando  a resignificação da crise diante das problemáticas apresentadas.  

Resignificar a crise não significa que o terapeuta tenha o intuito de manter o 

casamento entre os cônjuges atendidos, o objetivo é potencializar os indivíduos em 

suas questões para que os mesmos possam se relacionar, tomarem decisões e 

posturas que sejam saudáveis para os mesmos. 

Essa modalidade de atendimento psicoterápico apresenta-separa a classe 

terapêutica como a terceira grande contribuição à psicologia do comportamento 

humano, estando logo após a teoria psicanalítica e behaviorista. Categoriza-se como 

um trabalho que abrange estritamente o contexto relacional familiar e estabelece 

que avalie os cônjuges ou componentes da família individualmente não é o aceitável 

para elucidar ou esclarecer os problemas relacionais, priorizando a análise com 

todos. 

Observa-se que a abordagem sistêmica se consolidou no contexto cientifico já 

algum tempo e que o conteúdo científico produzido é extenso nessa área da 

psicologia. Entretanto, percebe-se que a disseminação da abordagem no contexto 

acadêmico, mais precisamente na graduação, ainda ésucinta. Com base no exposto, 

percebe-se a necessidade da expansão da abordagem sistêmica, para uma maior 

contextualização do método terapêutico através dos psicológicos em recém-

formação.  
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